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Prólogo

			 

			Uma hora antes, Mary supusera que se deitaria na enorme cama de casal do hotel mais exclusivo de Long Lake, em Minnesota, e deixaria que Ethan Curtis fizesse amor com ela, sem emoção nem resposta alguma por parte dela. Também então se perguntara se ele seria bruto, ou se se mostraria frio; se seria o mesmo miserável que conhecera no antigo escritório da sua família há uma semana; escritório que actualmente ele controlava e dirigia como uma máquina de fazer dinheiro bem lubrificada.

			O toque pausado e sedutor dos seus lábios devolveu-a ao presente. Cada vez que se acariciavam ou que ele lhe passava os dentes pelo pescoço, pelas costas ou por um ombro, Mary gemia com tanto desejo que teve a certeza que todo o hotel a ouviria.

			Talvez Ethan Curtis fosse um miserável, mas de frio não tinha nada.

			O luar que iluminava o quarto tornava impossível não distinguir as feições de Ethan enquanto este se enterrava de novo entre as suas pernas: as maçãs do rosto marcadas, os lábios firmes e o pescoço moreno, tenso e suado do esforço.

			Ele desviou os olhos de um azul intenso e fixou-lhe os lábios instantes antes de baixar a cabeça. O pulso de Mary acelerou-se, tomada por um desejo intenso quando os lábios carnudos de Ethan tomaram os dela.

			A verdadeira razão pela qual estavam juntos na cama, para que o seu pai se visse livre de qualquer ameaça de prisão, veio-lhe de repente à cabeça. Ela queria afastar-se de Ethan e sair daquele quarto, mas o seu corpo pedia-lhe outra coisa. Talvez fosse porque há já dois anos que não estava com um homem, e ansiasse sentir o peso de um corpo masculino, a proximidade e essa onda de adrenalina tão peculiar. O que quer que fosse, desejava tanto esse homem que não o podia explicar.

			Ethan beijou-a na boca, na cara e continuou a subir até ao lóbulo da orelha.

			Quando Mary sentiu que lhe passava a ponta da língua, estremeceu de prazer e arqueou as costas enquanto se entregava a ele. Por um lado irritava-a que ele a dominasse, mas por outro adorava sucumbir às suas carícias.

			Ouviu vozes à porta, passos ruidosos no corredor e o ruído de uma porta a fechar-se. Tê-la-iam ouvido gemer de desejo, quando o seu corpo lhe suplicara por mais?

			A urgência por tocar Ethan, por agarrar-lhe as nádegas e cravar os dedos na sua carne musculosa, foi demais para ela, e Mary agarrou-se ao lençol com força.

			Prometera a si própria que não lhe tocaria, mas parecia que afinal a promessa a estava a magoar mais a ela do que a ele.

			Como tinha podido deitar-se com um homem como este? De qualquer forma foi só um pensamento, porque quando ele baixou a cabeça e lhe lambeu um mamilo escuro e rosado, o único som que brotou da sua garganta foi um rouco gemido de satisfação.

			Como podia estar a «fazê-lo» com um demónio como ele?

			Estremeceu de desejo enquanto se abraçava à sua cintura com as pernas e abanava as ancas freneticamente. Estava perto, muito perto do orgasmo. Já tinham passado dois anos desde que tinha estado com um homem, e só durou dois meses. Dois longos anos desde que fingira na cama e depois voltara a uma vida de eremita, onde continuara a ser a eterna mulher de negócios. Só em sonhos sentia a verdadeira descarga do clímax; uns sonhos com estranhos sem rosto que lhe acariciavam o corpo até que Mary acordava frustrada e suada. Mas nessa noite não havia necessidade de fingir nada.

			De novo os pensamentos ficaram esquecidos pelas carícias de Ethan. Ele deslizou uma mão entre os dois e começou a pentear com os dedos a penugem pálida e suave da sua zona púbica. Enquanto Ethan a acariciava, enquanto roçava o seu terno e ansioso centro de prazer, Mary respirou fundo para tentar dominar-se. Não queria entregar-se a esse homem porque sabia que ele não merecia o seu desejo, a sua capitulação total … Ao mesmo tempo também não podia ignorar as sensações que aqueles dedos quentes e sedosos lhe causavam. Sabia como tinha gritado quando ele a acariciou, quando investia até ao fundo, mas Mary não se importava. Ferida, desesperada e totalmente alheia ao tempo transcorrido, Mary cravou as unhas nos lençóis brancos como se este fosse a pele dele.

			Ethan observava-a com uma expressão selvagem e ao mesmo tempo imbuída de uma estranha preocupação. Então penetrou-a e continuou a um ritmo constante, enquanto os seus gemidos se tornavam cada vez mais irregulares.

			Estremeceu com a força do orgasmo que lhe assaltou o corpo. Momentos depois desabava suavemente sobre ela e escondia a cara na curva suada do seu pescoço.

			Em seguida Mary começou a sentir frio, e com essa sensação recuperou um pouco a sensatez. Por muito que desejasse fisicamente esse homem, aquilo fora apenas uma transacção.

			Sentiu náuseas ao pensar no dia em que Ethan Curtis lhe fizera uma proposta que ela não tinha rejeitado.

			– És um miserável e um arrogante e sabe-lo bem, não sabes, Ethan? – dissera-lhe ela então.

			Ethan recostara-se no cadeirão de couro e fitara-a com frieza.

			– Acho que isso é ponto assente. Vais aceitar o trato ou não?

			Com o cabelo curto e preto, os olhos muito azuis e o nariz aquilino, parecia mais um falcão do que um homem. Mary nunca vira um homem mais arrogante ou com mais presença do que ele.

			Ali, no seu enorme escritório de vidro e aço de linhas duras e inflexíveis, Mary tentara mostrar-se tão tenaz como ele.

			– Disse-te que concordaria com a inseminação artificial.

			– Se soubesse que cumpririas…

			– Cumprir? – repetira, horrorizada. – Acho que foste longe demais.

			– Pois foi – os seus olhos cor de safira assimilavam tudo, especialmente a enorme vontade que ela tinha de frustrá-lo de qualquer maneira possível. – Mas para ter a certeza que vais cumprir a tua parte do trato, vamos fazê-lo à moda antiga.

			– Nem pensar – retorquira ela.

			– Talvez até te agrade – dissera ele em tom jocoso.

			Mary relembrou que o tinha olhado com um gesto trocista.

			– Talvez. Mas nunca o saberemos. Não vou para a cama contigo, Curtis.

			O olhar jocoso esfumara-se e Ethan Curtis respondeu com uma cara séria.

			– Tu queres que o teu pai não seja processado e eu quero um filho. É muito simples.

			Simples. A palavra repetia-se nesse momento no seu pensamento enquanto o homem que há uma semana a pronunciara se retirava dela com um movimento ágil. A situação não tinha nada de simples. Aventurou-se a olhá-lo quando ele se sentou na cama, de costas para ela. Reparou no movimento dos músculos das suas costas. Seria possível desprezar alguém e sentir-se tão intrigada ao mesmo tempo?

			O som da sua voz interrompeu as suas reflexões.

			– Queres que me vá embora?

			Apesar do seu esforço para permanecer indiferente, sentiu que o sangue lhe fervia, por ela própria e por ele.

			– Sim.

			Ele cerrou os dentes e soltou o ar devagar, consternado.

			– Então, vemo-nos outra vez amanhã.

			Sem dizer nada, ela levantou-se da cama e foi directamente para o banho. Não teria ficado bem permanecer deitada ali na cama, tapada quase até à cara, como se fosse uma menina ingénua de quem ele acabava de se aproveitar. Tinha sido perfeitamente consciente do que fazia e do motivo por que o fazia e tinha de reconhecer que se tinha divertido.

			Abriu a torneira do chuveiro para não o ouvir enquanto se vestia, ou depois quando saísse do quarto, olhando para a água que caía qual chuva na virginal superfície de porcelana da banheira. Levantou um pé para entrar mas logo o baixou e o apoiou no tapete. Por que não se enfiava de uma vez na banheira para se lavar e eliminar qualquer rasto dele? Que tipo de mulher não quereria desfazer-se do cheiro de um homem que jurara odiar, de um homem que só a queria para engendrar um filho? Com certeza que nenhuma merecedora do seu respeito.

			Mary soltou a cortina voltando-se para o espelho de corpo inteiro que havia atrás da porta da casa de banho. Passou a mão pelo tronco e o ventre com nervosismo. Já teriam concebido um filho nessa noite? Estremeceu de emoção e também sentiu uma intensa apreensão. Um filho! Suspirou. Não havia nada no mundo que desejasse mais do que ter uma família própria, mas assim não, desta forma não.

			Envergonhada, desviou o olhar. As suas prioridades eram as mesmas desde menina: solucionar a vida dos outros antes da sua. E nesse momento o mais importante era que retirassem todas as queixas contra o seu pai. O acordo com Ethan Curtis era para que o seu pai não fosse para a prisão, não para que ela formasse uma família.

			Estendeu as mãos sobre o ventre enquanto negava com a cabeça. Impossível. O maldito acordo era impossível. Era uma estúpida se pensasse que poderia funcionar, da mesma forma que Ethan Curtis era um estúpido se imaginasse que caso engravidasse iria deixar que o seu bebé fosse educado por outra pessoa que não fosse a sua mãe.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Quatro semanas depois

			 

			– De quem foi a ideia de instalar uma cozinha no escritório? – perguntou Tess York entre dentes com a boca cheia de uma porção de ovos com bacon e molho holandês.

			Olivia Winston lançou sobre o ombro um pano de cozinha amarelo e avançou para a mesa abanando com elegância o seu corpo pequeno e sensual.

			– Ah, fui eu – respondeu ela.

			– Pois és um génio, miúda.

			Debaixo da franja encaracolada de cabelo castanho assomaram uns luminosos olhos cor de âmbar.

			– Isso já eu sei.

			A arrogância fingida da sua sócia fez Tess rir.

			– A única coisa que quero saber é onde está o meu cocktail Mimosa.

			– Nada de beber antes das dez.

			Mary Kelley estava sentada em frente de Tess. Tinha um cabelo loiro comprido que nesse momento lhe tapava parte do rosto.

			– A não ser que ocorra algum desastre – acrescentou Mary.

			– Eu diria que uma seca de duas semanas é um desastre – comentou Tess com astúcia, fazendo Olivia rir.

			– Estamos em Agosto – Mary olhou primeiro para uma sócia e depois para a outra. – Tudo costuma avançar mais devagar no final do Verão.

			– Sim, é tudo mais lento – o pedaço de bacon espetado no garfo parecia uma bandeira. – Mas agora estamos mesmo quase em alerta vermelho.

			À parte essas duas semanas de Agosto, no resto do ano a No Ring Required bulia de actividade. A principal empresa de esposas de aluguer do Midwest não tinha qualquer concorrência e o seu pessoal era brilhante. Graças à criatividade e ao olfacto empresarial de Mary, às habilidades culinárias de Olivia e ao inteligente e cuidadoso orçamento e às ideias inovadoras nos desenhos de Tess, a NRR era uma empresa de muito sucesso. O problema, Mary tinha de o reconhecer, era que as três eram tão viciadas no trabalho e preocupavam-se tão pouco com a sua vida pessoal que não faziam ideia do que fazer quando havia menos actividade. E cada vez que chegava o final do Verão, começavam a entrar em pânico.

			– Bom – continuou Mary, deixando o garfo e o guardanapo sobre um prato de comida sem tocar. – Está claro que não é o momento para nos pormos exigentes com os clientes.

			– Sim, Olivia – murmurou Tess com um sorriso.

			Olivia arqueou as sobrancelhas com um gesto interrogativo.

			– E o que é que isso quer dizer?

			– Acho que se está a referir ao teu problema com os clientes mais abonados – sugeriu Mary, que desatou a rir com as atitudes exageradas de Tess.

			Olivia franziu a testa, esticou o braço e agarrou o prato de Mary.

			– Não gosto deles, e isso é impossível alterar. Muitos deles são homens grosseiros, descerebrados e egoístas que não só pensam que são os donos do mundo mas de todos os seus habitantes.

			Tess sorriu para a Mary.

			– Diz-nos como te sentes de verdade.

			– Sim – corroborou Mary. – Não tenho muito claro qual é a tua opinião sobre os ricos.

			Olivia suspirou enquanto as suas sócias se riam.

			– Não são os ricos, é… Ah, esqueçam – desejosa de terminar com a conversa, Olivia fitou com irritação a comida intacta de Mary. – Mary, não estás de dieta, pois não?

			– Como? – Mary pôs-se séria.

			Olivia lançou-lhe um olhar calculista e avançou de novo para a sua querida cozinha da marca Viking.

			– Sabes muito bem que opino que as dietas são um insulto a todos os que amam a cozinha.

			– Eu sei.

			– Sinto muito, mas temo que no meu frigorífico não haja toranjas nem sopa de couves.

			Mary negou com a cabeça, cada vez mais nervosa.

			– Não estou de dieta, Olivia, só que não tenho fome.

			Tess fez uma pausa para engolir.

			– Por muito que me aborreça estar do lado da Olivia, há muitos dias que estás assim.

			– Sim – concedeu Olivia.

			– E, bom – começou a dizer Tess com falta de habilidade, – já sabes que estamos aqui se… Bom, já sabes.

			Mary assentiu e fez por sorrir.

			Entre as três, falar de negócios era uma aventura, um jogo, uma experiência vivaz, mas quando a conversa se desviava para o terreno pessoal ou entrava no plano emocional, as mulheres da NRR pareciam transformar-se nas Três Loucas. Desde que trabalhavam juntas o costume era que cada uma guardasse para si os seus assuntos pessoais. Era estranho, mas era assim.

			– Então que temos para hoje, senhoras? – perguntou Tess enquanto se afastava da mesa e do prato que tinha deixado limpo.

			– Tenho uma reunião com um futuro cliente – informou Mary enquanto fitava o relógio de parede.

			Tinham passado cinco minutos, e Mary pensou que a prova estaria pronta. Os nervos de há pouco alcançaram proporções enormes.

			– Afinal, talvez a coisa não corra tão mal este mês – comentou Olivia alegremente, recuperando o seu bom humor. – Eu também tenho um cliente que virá às duas. A noiva abandonou-o uma semana antes do casamento, e ele quer que o ajude a organizar um jantar «para a chatear», como disse ele.

			Tess desatou a rir.

			– Que engraçado!

			Mary mal as ouvia. Estava tão tensa que lhe doíam as pernas das dores musculares que lhe estavam a dar nesse momento; se não se relaxasse ia ter uma cãibra. Tinha escondido o teste de gravidez atrás de uns cinquenta rolos do suave papel higiénico que Olivia insistia em comprar. Encontraria uma linha ou duas?

			– E o teu, pessoa importante ou negócio importante? – perguntou-lhe Tess, olhando para Mary com expectativa.

			– Ah… Ambos, na verdade.

			– Que bom – Olivia deixou o seu prato cheio junto de Tess, colocou os talheres, o guardanapo e o copo de água no seu lugar e preparou-se para tomar o seu pequeno-almoço.

			Com o coração a palpitar com força no peito, Mary pôs-se de pé e agarrou na carteira.

			– Só tenho de ir primeiro à casa de banho antes de me ir embora.

			– Boa sorte – disse-lhe Olivia.

			Tess assentiu.

			– Sim, boa sorte, miúda.

			Se soubessem o duplo significado dos seus bons desejos, pensava Mary. Cada passo que dava para a casa de banho parecia-lhe que o fazia sobre um terreno de areias movediças. Não fazia ideia do que queria ver quando afastasse todos os rolos de papel e tirasse o teste. Se desse positivo, com o tempo teria de pensar em ir-se embora de Minneapolis, para longe de Ethan; porque esse homem jamais lhe permitiria escapar-se com o filho. Se desse negativo, a vida do seu pai estava acabada. Experimentou uma sensação de náusea na boca do estômago; tinha vidas que proteger e não tinha a certeza de ser capaz de o fazer.

			Trancou a porta da casa de banho, sentou-se no chão e abriu as portas do armário que havia debaixo do lavabo. Afastou facilmente a montanha de rolos de papel higiénico, pôs a mão e tirou a fina tira de plástico. A pulsação latejava-lhe nos ouvidos. O que era que ela queria?

			Fechou os dedos sobre o plástico e puxou-o. Com a vista fixa no resultado, Mary suspirou desmesuradamente.

			 

			 

			Eram três e vinte e sete, e Ethan Curtis estava cada vez mais impaciente.

			Não estava acostumado a que o fizessem esperar. Quando alguém se ia reunir com ele, chegava em média de quinze a trinta minutos antes da hora e sentava-se no seu enorme átrio para que estivesse pronto para o ver. Durante seis anos tinha sido assim.

			Sabia perfeitamente que os seus empregados o consideravam arrogante e insuportável.

			Mas ele preferia assim.

			Tocou no botão do intercomunicador.

			– Marylin, quando a senhorita Kelley chegar, diga-lhe que a espero no terraço.

			Houve uma leve pausa do outro lado da linha. Marylin estranhou muito o que lhe tinha dito o seu chefe, mas recompôs-se em seguida.

			– Sim, senhor. Não se preocupe.

			Ethan olhou para o relógio. Eram três e trinta e um. Onde demónios estava essa mulher? Aproximou-se do elevador a passos rápidos e tocou no botão com premência. Mary Kelley era uma voluntariosa e séria mulher de negócios, muito similar a ele,; mas se trabalhasse para ele na sua empresa já a teria demitido.

			Ele não costumava ser um homem nervoso. Sem ir mais longe, quando tinha de fechar um negócio nunca se inquietava. Se um cliente não aparecia ou não estava de acordo com ele, dava-lhe a volta com subtileza e diplomacia para que no final o resultado lhe fosse favorecedor. No entanto, enquanto subia ao terraço no seu elevador privado, começaram a dar-lhe umas dolorosas cãibras no ventre, tal como lhe tinha sucedido no dia em que o pai lhe tinha dito que a mãe se tinha ido embora com outro e que não ia voltar.

			Ethan saiu do elevador e chegou ao terraço, para cujo design tinha contratado um arquitecto paisagista conhecido em todo o mundo e dois paisagistas que o tinham transformado no seu refúgio privado. No pátio havia uma linda fonte de azulejos de inspiração árabe e várias esculturas antigas; à esquerda um solário, com caminhos circulares repletos de flores de linho e arbustos de folha perene para dar cor ao cenário urbano todo o ano. A buganvília vermelha enroscava-se em redor dos arcos dos toldos, e o caminho central era ladeado por várias cerejeiras. Ethan adorava aquele ambiente exótico e suave.

			Sentiu-a, ou melhor cheirou-a, antes de a ver. Cheirava a sabonete, um aroma fresco e suave… Sim, lembrava-se perfeitamente. Notou uma prazenteira contracção abaixo da cintura, ao mesmo tempo que na sua mente se sucediam as imagens dessas noites de Julho que nunca abandonavam o seu pensamento. Ethan imaginou-se deitado em cima dela, totalmente enterrado entre as suas pernas, beijando-lhe a boca enquanto aspirava o seu aroma e deleitando-se com os seus gemidos de gata selvagem.

			Virou a cabeça e viu-a avançando para ele. Mary Kelley era de altura e compleição médias, mas possuía duas coisas que fariam com que qualquer homem não pudesse afastar os olhos delas: umas pernas compridas e bem formadas, que nesse mesmo momento imaginou, quase sentiu, enroscadas na sua cintura; e uns olhos azuis pálidos e rasgados como os de um gato.

			– Chegaste tarde.

			Ela não respondeu.

			– O que é tudo isto, Curtis? – perguntou-lhe enquanto olhava em seu redor muito pouco impressionada. – O teu refúgio secreto?

			Além das pernas e dos olhos, também tinha a língua muito comprida.

			– Um santuário.

			Ele franziu a testa. Entretanto, ela sentava-se à sua frente. A saia do conjunto Chanel azul claro subiu-lhe um pouco ao sentar-se. O sol da tarde batia-lhe na cara e parecia que tinha o cabelo quase branco.

			– E do que é que precisas de te refugiar? Das pessoas todas que chateaste esta semana?

			Sem dúvida tinha a língua muito comprida, mas também se lembrou de que no outro dia lhe tinha parecido suave e molhada.

			– Achas que desfruto a fazer a vida impossível aos demais?

			– Acho que é como um elixir de vida para ti.

			Estava muito claro que ela não gostava dele. Mas saber com segurança pela sua atitude se tinha ficado grávida ou não era impossível de averiguar; na verdade isso era a única coisa que lhe interessava nesse momento.

			Aproximou-se do bar.

			– Queres beber alguma coisa?

			Ela assentiu.

			– Obrigada.

			– Alguma coisa em particular? Martini com gasosa? – perguntou Ethan, sabendo que isso esclareceria a sua dúvida.

			– Queria algo fresco. Está bastante calor.

			– Vais-me fazer sofrer com isto, não é verdade?

			– Apreciarias de verdade se fosse de outro modo? – perguntou-lhe ela bruscamente.

			– Martini?

			– Prefiro um refresco de limão se tiveres. Vou conduzir.

			– Mary…

			– Achas que mereces uma resposta fácil, Curtis? – interrompeu-o com frieza. – Pensa em como chegámos até aqui.

			Ethan pensou que não tinha feito outra coisa nas últimas quatro semanas, mesmo que parecesse que não tal como ela.

			– Fizemos um pacto.

			Ela soltou uma gargalhada amarga.

			– Dirias isso? Ou melhor, fizeste chantagem e eu cedi; acho que é mais justo explicá-lo assim.

			Ethan deixou as bebidas e aproximou-se dela. Mary Kelley estava muito zangada, mas ele não se importava. Só lhe interessava uma coisa, e faria o que fosse para o conseguir.

			– Estás grávida? – perguntou-lhe sem rodeios.

			Ela demorou um momento a responder. A sua expressão variou nesse momento, traindo diferentes emoções, e a sua respiração tornou-se superficial e penosa. Então assentiu.

			– Sim.

			Ethan virou-se, com o coração a sair-lhe do peito. Aquilo era o que tinha desejado com toda a alma, mas jamais o tinha achado possível. Não fazia ideia de como o encarar.

			– Retirarás as denúncias contra o meu pai? – disse Mary num tom frio.

			Ele continuava ali, de costas.

			– Certamente.

			– E não te intrometerás na minha vida até o bebé nascer!

			Ele abriu a boca, como se fosse aceitar a ordem, mas nesse momento fez uma pausa.

			– Não sei se vou poder fazer isso.

			– Este foi o trato que fizemos – respondeu Mary enquanto se punha de pé com um gesto feroz. – Não tens palavra de honra? Onde foste criado, debaixo de uma pedra?

			Ela não sabia de onde é que ele era, não poderia sabê-lo, mas as suas palavras magoaram-no.

			Mary agarrou na carteira e dispôs-se a retornar ao elevador.

			– Mas há uma condição – disse-lhe Ethan.

			Ela olhou-o nos olhos sem pestanejar.

			– Na altura não houve condições – disse Mary.

			– Isto que te vou dizer não tem a ver com o meu filho, Mary. Isto é um trato.

			– Eu pensava que o do bebé também era um trato – disse ela num tom seco.

			Apesar da provocação, Ethan continuou.

			– Quero contratar os teus serviços.

			Por um momento, Mary ficou confusa; antes de desatar a rir amargamente.

			– Jamais.

			– Porias de lado uma oferta de trabalho para não ter de me ver? Pensava que eras mais forte do que tudo isso.

			– Tenho trabalho suficiente, não necessito de fazer nenhum para ti.

			A estupidez dessa afirmação fê-lo sorrir.

			– Sendo os donos de duas prósperas empresas, os dois sabemos que isso não é verdade.

			– Olha – começou a dizer com impaciência, – o meu trato contigo terminou. A não ser que queiras recuar e não retirar as denúncias contra o meu pai…

			– Não – interrompeu-a com firmeza. – Mas talvez também queiras essa escultura que ao teu pai lhe custou tanto levar.

			– Isso não me importa nada.

			– Talvez, mas para o teu pai importa, pois.

			Apontou para o pátio onde havia uma pequena escultura de uma mulher e uma menina pela qual Hugh Kelley tinha estado a ponto de ir para a prisão. Os Harrington tinham-na oferecido a Ethan quando este tinha assumido o controlo da companhia. Ele tinha adquirido a maioria das acções da Harrington Corp num momento em que a empresa tinha estado a ponto de se desmoronar, mas como os Harrington tinham querido continuar envolvidos, tinham-se visto obrigados a comportar-se de um modo agradável. Se Ethan tivesse sabido que a valiosa escultura pertencia a um membro da família, certamente teria rejeitado a peça. Porque por muito que quisesse ser aceite e amparado nos círculos das classes tradicionais de Minneapolis, detestava os dramas familiares. Não tinha achado muita graça que tivessem detido Hugh Kelley por ter querido recuperar a escultura, mas também não pensava permitir que alguém, nem sequer ele, forçasse a entrada na sua empresa por qualquer razão.
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